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Os produtores da região do Cerrado Mineiro veem a necessidade do uso de tecnologias 
adequadas para racionalizar a atividade cafeeira e garantir a competitividade do produto nos 
mercados interno e externo. A migração dos cafezais das áreas tradicionais para o cerrado 
favoreceu doenças como a ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix, Berk e Br.) e cercosporiose 
(Cercospora coffeicola, Berk e Cook). A cobertura do solo “mulching” dupla face de polietileno 
é uma prática comum em muitas culturas, visando melhorar o microclima do solo e alterar o 
saldo da radiação na superfície. Como prática alternativa de manejo, este trabalho objetivou 
apresentar e discutir a incidência de ferrugem e cercosporiose  no cafeeiro, sob aplicação de 
diferentes tensões de retenção de água e a utilização da tecnologia mulching. O ensaio foi 
realizado na Fazenda Juliana, município de Monte Carmelo, utilizando mudas da cultivar 
mundo novo 376-4. O delineamento experimental inteiramente casualizados com quatro 
repetições em esquema fatorial 4 x 3. Os tratamentos constaram da combinação do uso do 
mulching (branco, prata e sem mulching) e quatro regimes hídricos ( padrão fazenda, 20, 40 e 
60 kPa). O monitoramento da ferrugem do cafeeiro e da cercosporiose foi realizado, 
quinzenalmente, observando-se o 3° ou 4° pares de folha nas posições norte, sul, leste e oeste. 
O uso do mulching não influenciou na incidência e severidade de ferrugem do cafeeiro nas 
diferentes tensões O uso do mulching não influenciou na incidência de cercosporiose nas 
diferentes tensões. 
 







1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 7 
2 MATERIAL E MÉTODOS ............................................................................................. 9 
2.2 Tratamentos ..................................................................................................................... 9 
2.2 Avaliação de ferrugem do cafeeiro e cercosporiose ......................................................... 10 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO .................................................................................. 12 
4 CONCLUSÕES ............................................................................................................. 15 












































O Brasil se destaca no cenário mundial como maior produtor e exportador de café 
apresentando alto potencial de qualidade, a área brasileira plantada de Coffea arabica L. e C. 
canephora Pierre corresponde a 2,2 milhões de hectares. Para a safra 2017/2018 a produtividade 
estimada é de 30,86 sacas beneficiadas de 60 kg ha-1, equivalendo a um acréscimo de 28% em 
relação à safra 2016/2017 (COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO – CONAB, 
2018a). 
O estado de Minas Gerais destaca-se como o maior estado produtor de café arábica, 
apresentando 1,23 milhão de hectares cultivado com essa espécie, o que corresponde a 70% da 
produção nacional. Desse total, 21% são advindos da produção do Cerrado Mineiro (CONAB, 
2018b), o que impõe, aos produtores da região, a necessidade do uso de tecnologias adequadas 
para racionalizar a atividade cafeeira e garantir a competitividade do produto nos mercados 
interno e externo. 
Diante das mudanças estruturais da cafeicultura, são numerosas as propostas de sistemas 
de produção inovadores que buscam aumento da competitividade via qualidade, automação, 
entre outras tecnologias. Fatores econômico-conjunturais, climáticos e o próprio manejo da 
cultura na região do Cerrado Mineiro influenciaram positivamente no aumento da produção 
cafeeira (ALTINO et al., 2016). 
A irrigação em cafezais no Cerrado Mineiro é uma prática corriqueira nas lavouras da 
região, tem por finalidade promover aplicação de água suprindo as necessidades hídricas da 
cultura (GUERRA; ROCHA; RODRIGUES, 2005). Inerente ao sistema de irrigação adotado, 
destaca-se a importância do controle da aplicação, otimizando o custo de água e energia durante 
todo ciclo da cultura, suprindo as fases críticas e assim possibilitar a aplicação de estresse 
hídrico controlado na estação seca (CUSTÓDIO et al., 2013). 
Por outro lado, a migração dos cafezais das áreas tradicionais para o cerrado favoreceu 
o aparecimento das doenças como a ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix, Berk e Br.) e 
cercosporiose (Cercospora coffeicola, Berk e Cook). A incidência dessas doenças na cultura é 
um dos fatores que contribuem para a redução da produtividade e da qualidade do café, além 
de aumentar o custo de produção (CARVALHO; CUNHA; SILVA, 2012). 
A ferrugem do cafeeiro (Hemileia vastatrix, Berk e Br.) causa danos e perdas severas, 
atacando principalmente as folhas, ocasionando queda precoce e seca de ramos, reduzindo a 
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produção e a vida útil da lavoura. A cercosporiose, cujo agente etiológico é o fungo Cercospora 
coffeicola Berk & Cooke, em lavouras implantadas em terrenos de baixa fertilidade ou com 
adubações desequilibradas, a doença provoca o chochamento e a queda prematura dos frutos 
atacados (SOUZA et al., 2013). 
A maior intensidade das doenças está intimamente ligada ao ambiente, manejo e 
resistência da cultivar. Em relação ao ambiente, a pluviosidade, a temperatura e a umidade do 
ar afetam tanto a incidência quanto à severidade das doenças (PAIVA et al., 2013). Santos, 
Souza e Pozza (2004) encontraram evidências da associação entre deficiência hídrica e 
progresso da cercosporiose em cafeeiros irrigados por gotejamento onde observaram, que os 
maiores valores de incidência da cercosporiose situavam-se em parcelas não irrigadas, enquanto 
nas parcelas irrigadas a incidência em folhas e frutos foram maiores quando se realizaram as 
menores lâminas de irrigação. 
A irrigação, por si só, não estabelece aumento da incidência ou da severidade das 
doenças, mas cria microclima no qual interage com o tipo de solo, quantidade de nutrientes do 
solo, fatores relacionados ao manejo da cultura, variedade plantada, seu porte, espaçamento, 
entre outros, promovendo o aumento do progresso de epidemias (RIBEIRO DO VALE; 
ZAMBOLIM, 1996). Em certos casos, a irrigação pode conferir ao hospedeiro maior resistência 
em razão do aumento do seu vigor (TALAMINI et al., 2003). 
A cobertura do solo “mulching” dupla face de polietileno é uma prática comum em 
muitas culturas, visando melhorar o microclima do solo, alterar o saldo da radiação na 
superfície, evitando assim a evaporação da água, diminuindo as irrigações e incidências de 
doenças foliares (LIMA-JÚNIOR; LOPES, 2009). Em cafeeiros cultivados em Carmo do Rio 
Claro, Damaglio, Santana e Ciacco (2015), observavam déficit hídrico nos anos de produção, 
após a implantação do mulching e concluíram que as plantas apresentaram excelente vigor 
vegetativo e crescimento na produtividade. 
Como prática alternativa de manejo, este trabalho foi conduzido com o objetivo de 
estudar o efeito de diferentes tensões de irrigação e a utilização da tecnologia mulching na 









2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
2.1 Área experimental 
 
 
O experimento foi conduzido na Fazenda Juliana, situada em Monte Carmelo, Minas 
Gerais. O município pertencente a mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. A área 
está situada a uma altitude de 870 m, latitude sul 18° 43’ 29’’ e longitude oeste 47° 29’ 55’’ W. 
A temperatura varia entre a mínima de 15,2 °C e a máxima de 32,2 °C, com precipitações anuais 
médias de 1.600 mm. O solo é classificado como latossolo vermelho. O plantio da lavoura foi 
realizado em dezembro de 2013, utilizando-se mudas da cultivar Mundo Novo 376- 4, no 
espaçamento de 3,8 m entre fileiras e 0,7 m entre plantas. O experimento foi conduzido no ano 
de 2015 de (janeiro a dezembro), os valores médios de precipitação durante o período de 
condução do experimento estão apresentados (Figura 1). 
 
 
Figura 1. Precipitação pluviométrica de 2015 





Os tratamentos foram compostos pelo uso do mulching (branco, prata e ausência) e 
quatro regimes hídricos, tensão da água no solo de, padrão fazenda 20, 40 e 60 kPa (Kilopascal). 
Para manejo da irrigação, foram utilizados tensiômetros instalados nas profundidades 











foram colocados em uma repetição de cada tratamento representativa da área experimental. A 
descrição e os princípios de funcionamento dos tensiômetros são relatados por Marouelli 
(2008). O mulching com largura de 1,6 m e espessura de 40 micra foi instalado no experimento 
em 21 de janeiro de 2014. O início da diferenciação dos tratamentos (regimes hídricos x 
mulching) ocorreu em 27 de fevereiro de 2014. 
A calagem e as adubações via fertirrigação por gotejamento foram realizadas de acordo 
com análises de solo e foliares, sendo baseadas nas recomendações para uso de corretivos e 
fertilizantes em Minas Gerais (GUIMARÃES et al., 1999). 
A aplicação de produtos fitossanitários foi realizada conforme a necessidade da cultura. 
As entrelinhas da lavoura foram mantidas livres de plantas daninhas por meio da associação de 
métodos de manejo de solo, utilizando-se grade, trincha e herbicida de pós- emergência. 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro 
repetições em esquema fatorial 4 x 3. Cada parcela apresentou oito plantas, sendo as qcentrais 
consideradas úteis. Entre cada linha de tratamento existiam duas linhas de bordadura, de forma 
a evitar uma possível interferência de um tratamento sobre o outro. Assim, o experimento 
contém um total de 12 tratamentos e 48 parcelas e 48 plantas. 
 
2.2 Avaliação de ferrugem do cafeeiro e cercosporiose 
 
 
O monitoramento da ferrugem do cafeeiro e da cercosporiose foi realizado, 
quinzenalmente, observando-se o 3° ou 4° pares de folha de acordo com o primeiro par de 
folhas, se este foi maior que dois centímetros avaliou-se 3° par, se este for menor que dois 
centímetros avaliou-se o 4° par, nas posições norte, sul, leste e oeste. Geralmente, as avaliações 
de ferrugem e cercosporiose segue no terço inferior da planta e no terço médio, respectivamente 
(Figura 2), porém, em função da idade e porte das plantas, a avaliação consistiu em toda a 
planta, utilizando o método não destrutivo (sem a retirada de folhas da planta).  
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Figura 2: Local de maior ocorrência das pragas e doenças do cafeeiro 
 
Deste modo, foram avaliadas 12 folhas por planta e 48 folhas por parcela, totalizando 
576 folhas por avaliação. Para as folhas que apresentaram ferrugem foi usada a metodologia de 
Capucho et al (2011) para classificação da severidade da doença (Figura 3). 
 
Figura 3. Diagramas padrão da severidade, em porcentagem, de área foliar apresentando 




Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software SISVAR (FERREIRA, 
2011) após o atendimento das pressuposições de normalidade dos resíduos, homogeneidade de 
variâncias e aditividade de blocos. Quando diferença significativa foi detectada, as variáveis 
foram comparadas pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A incidência de ferrugem do cafeeiro não foi influenciada pelas diferentes tensões 
observadas e pelo uso do mulching (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para incidência de ferrugem do cafeeiro  
 
FV GL Quadrado médio 
Mulching 2 0,27ns 
Tensão 3 0,35 ns 
Mulching x Tensão 6 0,52 ns 
Erro 36 0,53 ns 
CV (%) 152,61  
Média Geral 0,48  
ns: não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
Esses resultados foram semelhantes aos de Paiva (2008) ao analisar a curva de progresso 
da incidência de ferrugem do cafeeiro, onde a formação de pústula não foi significativa, quando 
levado em conta as densidades de plantio e o manejo da irrigação. 
Por consequência a severidade de ferrugem também apresentou o mesmo 
comportamento não significativo (Tabela 2).  
 
Tabela 2. Resumo da análise de variância para severidade de ferrugem do cafeeiro em 48 
folhas por parcela. 
 
FV GL Quadrado médio 
Mulching 2 1,27ns 
Tensão 3 1,07 ns 
Mulching x Tensão 6 0,99 ns 
Erro 36 1,80 ns 
CV (%) 149,71  
Média Geral 0,9  
ns: não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
Ainda no trabalho de Paiva (2008) não foi observado valores significativos, exceto em 
maio de 2008, mês que obteve a maior severidade (35%), devido às temperaturas favoráveis 
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ao patógeno responsável pela doença. 
Este comportamento pode ser atribuído ao método de irrigação adotado, gotejamento, 
no qual a distribuição de água é feita apenas no solo na região de maior concentração de raízes 
e a ausência de molhamento foliar não favorece a disseminação e a germinação dos uredosporos 
de Hemileia vastatrix. 
Entretanto, a umidade do solo, decorrente da irrigação por gotejo pode influenciar na 
incidência de doenças foliares (CHALFOUN; SOUZA-PIMENTEL, 2015), promovendo 
predisposição da planta à infecção em função dos níveis de umidade prevalecentes antes da 
mesma acontecer ou em função da turgidez dos órgãos a serem infectados pelo patógeno 
(TALAMINI et al., 2003). 
Em experimentos realizados com “pak choi” (Brassica chinensis), Dalla Pria et al 
(2008), observaram que tratamentos com mulching branco a porcentagem de folhas doentes 
com mancha de Alternaria (Alternaria brassicae) foi mínima. 
Em relação à sanidade das plantas, Blind e Silva Filho (2015), analisaram que houve 
interação significativa entre os canteiros de alfaces e entre as cultivares analisadas, permitindo 
inferir que o canteiro com mulching propiciou melhor sanidade das folhas exteriores nas 
plantas. Os mesmos autores afirmam que os melhores resultados observados para sanidade nas 
plantas cultivadas com mulching podem estar relacionados à barreira física entre a planta e o 
solo, refletindo desta forma na qualidade fisiológica da planta. 
A incidência de Cercosporiose não apresentou valores significativos com o uso de 
mulching nas tensões estudadas (Tabela 3).  
 
Tabela 3. Resumo da análise de variância para incidência de cercosporiose  
 
FV GL Quadrado médio 
Mulching 2 10,58 ns 
Tensão 3 8,30 ns 
Mulching x Tensão 6 23,55 ns 
Erro 36 24,18 
CV (%) 55,93  
Média Geral 8,80  
ns: não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
 
A doença está relacionada à necessidade hídrica associada ao fator nutrição, levando 
isso em consideração, o manejo nutricional adotado pela fazenda combinado com o balanço 
hídrico suprido pelas tensões estudadas, resultou no estabelecimento de barreiras de resistência 
ao fungo (MARSCHNER, 2012). 
O surgimento de doenças fúngicas é fortemente relacionada com as condições climáticas 
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da região estabelecendo seu desenvolvimento em epócas diferentes durante o ano. Neste 
sentido, seria necessário estudos que correlacionem o uso do mulching e a incidência das 
doenças em diferentes epócas do ano. Ademais, as práticas de controle adotadas pela fazenda 
pode ter influênciado no aparecimento das doenças, uma vez que não se teve conhecimento dos 
métodos adotados pelo proprietário.   
Em concordância com o exposto, os estudos de Santos, Souza e Pozza (2004) em 
cafeeiros irrigados por gotejamento, com lâminas de irrigação de 0, 40, 60, 80 e 100%, a 
intensidade da incidência de cercosporiose em folhas e frutos foi maior no tratamento não 
irrigado, em virtude da deficiência hídrica dificultar a absorção de nutrientes pelas plantas. 
Com relação ao desdobramento mulching e tensão, não houve interação entre as análises 
avaliadas. Este efeito negativo entre tratamentos, foi notado por Simões et al. (2016), em 
produtividade de cultivares de melões Goldmine, submetidos à diferentes lâminas de irrigação 
por gotejamento, com e sem filmes plásticos no solo, no qual a produtividade máxima obtida 
foi inferior em solo sem filmes plásticos. 
Alguns pesquisadores ressaltam a técnica de obertura do solo com mulching para o 
controle de pragas, pois esta pode alterar o balanço de radiação solar para as plantas e para o 
solo, em função das características ópticas do material empregado (HATT et al., 1994). 
Segundo Barbosa et al. (2017), estas coberturas refletem os raios ultravioletas (UV-A: 315 – 
400 nm) e, portanto, podem reduzir a colonização de espécies de tripes do gênero Frankliniella 
que se localizam na parte inferior da folha. Neste contexto, ressalta que a refletância pode 
influênciar na incidência de pragas e doenças, como a ferrugem, que se encontram no terço 
inferior do café, estudos neste sentido pode reafirmar o uso de mulching como método de 
controle de pragas e doenças do cafeeiro.  
Por outro lado, em lavoras com a cultivar Catuaí Amarelo IAC 62, o café irrigado com 
100 e 75% da lâmina e mulching apresentaram ganhos de produtividade na primeira produção 
em relação aos demais tratamentos e a testemunha (Paiva et al., 2017). Neste mesmo sentido, 
Damaglio e Santana (2015) para as condições de sequeiro, mesmo com o alto déficit hídrico no 
período, o plantio do cafeeiro com Eco mulching demonstrou ótimos resultados de 
produtividade. 
Neste caso, a tecnologia mulching mesmo não influenciando diretamente na incidência 
de ferrugem e cercosporiose incrementa na produtividade do cafeeiro, além de aumentar a 
umidade do solo e reduzir a incidência de plantas infestantes, diminuindo diretamente o uso de 






O uso do mulching não influenciou na incidência e severidade de ferrugem do cafeeiro 
nas diferentes tensões  
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